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EMENTA
Aprofundamento científico no campo do saber próprio do curso de Letras. Produção de Trabalho de Conclusão de
Curso com vistas ao desenvolvimento da autonomia intelectual do acadêmico pesquisador.

I. OBJETIVOS
Introduzir a investigação de natureza aplicada na área da linguagem e particularmente do ensino e aprendizagem de
inglês como língua estrangeira e da formação de professores de língua estrangeira, de maneira a preparar os graduandos
para ler e produzir projetos de pesquisa e artigos acadêmicos na Lingüística Aplicada; 
Fornecer subsídios aos acadêmicos para que se iniciem no campo da pesquisa na área dos estudos de formação, de
ensino e de aprendizagem associada ao aspecto prático do contexto de sala;
Discutir pontos básicos para a elaboração de um projeto de pesquisa e um artigo acadêmico; 
Levar o aluno a produzir um projeto de pesquisa e um artigo adequado ao discurso científico. 

II. PROGRAMA
1. Apresentação das linhas de pesquisa do professor da disciplina.
1.1. Ensino e aprendizagem de inglês como língua estrangeira: foco na proposta sobre gêneros textuais de Jean Paul
Bronckart;  
1.2. Formação de professores de língua estrangeira.

2. Apresentação da estrutura de um projeto de pesquisa e dos aspectos normativos do trabalho científico  (normas da
ABNT) e análises de modelos de projetos de pesquisa: 

1. Capa (nome do(a) autor(a), título do trabalho e texto contendo as seguintes informações: (natureza do  trabalho, linha
de pesquisa na qual o trabalho se insere, nome do orientador), e nome da universidade, departamento e data.   
2. Sumário;
3. Introdução:
3.1. Contextualização (contexto mais amplo da problemática que envolve a questão de pesquisa: os estudos existentes,
delimitar o tema e o problema que se quer investigar);
3.2. Justificativa (relevância social, científica e pessoal) e fazer um parágrafo para explicar a estrutura do trabalho ao
leitor. 
4. Objetivos (gerais e específicos);
5. Perguntas de pesquisa (se já estiverem definidas);
6. Pressupostos Teóricos (o suporte teórico da pesquisa);
7. Pressupostos Metodológicos:
Contexto de pesquisa: local, tempo de coleta etc. 
Participantes;
Instrumentos de coleta;
Análise dos dados.
8. Cronograma (etapas de elaboração);
9. Referências (devem ser mencionadas exclusivamente as obras, ou seja, livros, artigos, fontes da Internet, etc., citadas
no texto).
3. Leituras e discussões de artigos sobre os temas de pesquisa relacionados ao ensino e aprendizagem de inglês como
língua estrangeira e da formação de professores de língua estrangeira: 
3.1. Gêneros textuais e ensino-aprendizagem:
Concepções teóricas que embasam o trabalho com seqüências didáticas de gêneros textuais como objeto de ensino;
3.2. Gêneros textuais e a formação de professores;
3.3. Formação de professores: inicial e continuada.
4. Apresentação de modelos de artigo científico, seguido de trabalho de análise de sua estruturação,  normatização e
linguagem acadêmica:
5. Produção de um artigo científico.

III. METODOLOGIA DE ENSINO
Leitura,  discussão de textos e trabalhos escritos relacionados com a pesquisa aplicada (precisamente nas linhas de
pesquisa do professor da disciplina já mencionada acima) e com a elaboração de projeto de pesquisa e artigo acadêmico.



IV. FORMAS DE AVALIAÇÃO
Participação nas atividades desenvolvidas em sala de aula,  leituras,  discussões e  trabalhos escritos,  vinculados aos
temas de pesquisa da disciplina.
Elaboração de um projeto de pesquisa e de um artigo acadêmico: prazo para entrega, conforme consta no regulamento
de Trabalho de Conclusão de Curso de Letras2 008, impreterivelmente.
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